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Apêndice A 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

[página 1 de 2] 

Você está sendo convidado(a) para participar de uma pesquisa para a 

Dissertação de Mestrado intitulada Da criança anormal ao sujeito de direitos: A 

busca por atendimento e inclusão social no contexto das políticas públicas para 

crianças e adolescentes autistas na cidade do Rio de Janeiro. Sua participação 

consistirá em participar de uma entrevista com a pesquisadora, seguindo um 

roteiro de perguntas previamente elaboradas. Você tem o direito de não 

responder qualquer uma das perguntas e interromper a entrevista a qualquer 

momento sem que isso lhe traga qualquer consequência negativa. Sua 

participação neste estudo não lhe acarretará nenhum risco, dano, ou ônus. A sua 

participação não será remunerada. Os benefícios esperados desta pesquisa 

consistem num levantamento de dados que permitam um conhecimento mais 

aprofundado sobre a situação de crianças e adolescentes autistas na cidade do 

Rio de Janeiro e o seu acesso a políticas públicas, principalmente à saúde 

mental.  A conversa será registrada por escrito pela pesquisadora. Caso permita, 

a conversa será gravada para garantir uma qualidade mais detalhada do registro. 

O registro fonográfico será preservado por um período de 5 (cinco) anos com a 

pesquisadora e após esse período será destruído. As informações obtidas nesta 

pesquisa serão tratadas de modo estritamente confidencial e será assegurado o 

sigilo sobre os dados pessoais dos entrevistados. O nome dos entrevistados não 

será divulgado na pesquisa sob hipótese alguma. 

Os dados levantados destinam-se exclusivamente a fins científicos para a 

elaboração desta pesquisa. Eles não serão usados para quaisquer outros fins que 

não sejam os desta pesquisa. A divulgação dos resultados desta pesquisa se dará 

através da elaboração de uma Dissertação de Mestrado, e possivelmente de 

artigos científicos e outros meios de divulgação científica.  

Você receberá uma cópia deste termo assinado na qual consta o e-mail da 

pesquisadora Eva Maria Runge de Araujo (evarunge@yahoo.de) e o seu telefone 

(21) 9602-9288, e o e-mail da orientadora da pesquisa Profª Drª Irene Rizzini 

(irenerizzini@yahoo.com.br) através dos quais será possível retirar suas dúvidas 

sobre o projeto e sua participação a qualquer momento.  
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[página 2 de 2] 

Eu,.........................................................,............. pai ou mãe de uma criança ou 

de um adolescente com autismo, depois de receber as informações apresentadas 

pela pesquisadora, considero-me suficientemente esclarecido(a) sobre a 

finalidade desta entrevista, que integrará a Dissertação de Mestrado supracitada, 

em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da 

Pontifícia Universidade Católica de Rio de Janeiro. 

E, ainda: 

(   ) Concordo com a gravação da entrevista 

(   ) Não concordo com a gravação da entrevista 

 

 

Cidade, data    Nome do participante: 

      

 

__________________________________________    

  

Assinatura 

 

Cidade, data                   Nome da pesquisadora: EVA M. RUNGE DE ARAUJO 

 

 

__________________________________________ 

Assinatura 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1111909/CA



143 
 

Apêndice B 

 

Roteiro semiestruturado das entrevistas 

 

Nome: 

Idade da criança:   Sexo: 

Residente no bairro: 

 

Antes de procurar serviços de saúde mental: 

1. Qual era a idade do seu filho quando você percebeu pela primeira vez que ele 

mostrava sinais de que tinha algo de errado com o seu desenvolvimento? 

2. O que você achava que o seu filho tinha? 

3. Quanto tempo se passou até você começar a procurar algum tipo de ajuda? 

 

A trajetória: 

4. Fale-me sobre a sua trajetória de busca de atendimento. A quem você recorreu 

inicialmente? (pediatra, médico geral da família, posto de saúde, professor da 

escola, outro) 

5. Você teve dificuldade em encontrar ajuda especializada? (p.ex. falta de 

dinheiro pagar a passagem de transporte público, falta de serviços de saúde perto 

da residência, falta de informação sobre aonde ir, etc.). E qual foi este 

impedimento?  

6.  Onde obteve o diagnóstico, na rede pública ou privada?  
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7.  Você teve que procurar vários serviços até que lhe dessem um diagnóstico 

preciso e definitivo? 

8.  Quanto tempo se passou desde a percepção dos primeiros sintomas em seu 

filho até o recebimento do diagnóstico? 

9. Quando obteve o diagnóstico que tipo de informação você recebeu sobre o 

transtorno do seu filho?   

10.  A informação foi dada de forma compreensível? 

11.  Você teve a chance de esclarecer todas as suas dúvidas de forma 

satisfatória?  

12.  Que tipo de tratamento foi aconselhado para o seu filho ou sua filha? 

13.  Você recebeu encaminhamento para algum serviço que oferece esse 

tratamento?  Caso afirmativo, para qual? Da rede pública ou privada? 

 

Após o início do tratamento: 

14.  Após o início do tratamento você continuou procurando terapias alternativas 

para resolver o problema do seu filho? Caso afirmativo, por que e quais? 

15.  Quais serviços e instituições vocês já frequentaram? Porque mudou? 

16.  Onde o seu filho é tratado atualmente? 

17.  Os serviços que você frequenta atualmente atendem às necessidades do seu 

filho? Quais tipos de tratamento oferecem? 

18. Você percebeu progressos em relação ao desenvolvimento do seu filho? 

Caso afirmativo, quais? 

19.  Existem outros tipos de atendimento de que você ouviu falar e que gostaria 

de experimentar, mas que não são oferecidos pelo serviço que você frequenta? 

Caso afirmativo, quais? 
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20.  Você recebeu alguma informação sobre o seu direito a algum tipo de 

benefícios?  

Caso afirmativo, essa informação foi dada espontaneamente ou você teve que ir 

a procura dela? 

21.  De quais benefícios você usufruiu até o momento? 

22. Em relação ao acesso ao serviço, quanto tempo é necessário de ir de sua 

residência até o serviço? 

23.  Qual meio de transporte utiliza para se dirigir até o local do serviço?  

24.   O serviço de saúde que você frequenta oferece algum tipo de apoio para os 

pais?  

25.  Vocês recebem orientações sobre como lidar com os sintomas do seu filho 

no cotidiano? 

26.  Esses serviços que vocês frequentam se comunicam entre si ou com outras 

áreas? 
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